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ROSALEE A PPLEBY 

Uns constroem neste mundo com a cabeça — são os intelectuais; 
outros com as mãos — são os artíf ices e há aqueles que edif icam e 
laboram com o coração cheio do espír ito — são os santos. 

Estes fazem para a eternidade e tratam com almas. Dona Rosalee 
pertence a esta categoria. Buscou a Deus e o encontrou e da sua 
presença tem esparzido sobre milhares fragrâncias perenes. 

Avivamento, um avivamento no Brasil — terra a que sabe amar — 
é o tema constante de sua vida. Trabalhou como missionária por 
dilatados anos em nossa Pátria: e um rastro luminoso, constelado 
de incontáveis vidas — notadamente de jovens — é o legado 
esplêndido desta missionária que sabe consolar, animar e instruir. 

Dona Rosalee — é a súplica murmura oferecida nas agonias da 
tarde, que o Trono responde com manhãs radiosas para alguma 
vida, cujo fardo por dona Rosalee foi tomado. 

Dona Rosalee — é bandeira e norte seguros para avivamento, mas 
este Despertamento do povo de Deus que traduz em Santidade ao 
Senhor e Glorif icação do Cordeiro. Sobe o monte e deixa que lá no 
alto, bem no alto, dona Rosalee descortine uma aurora que 
abençoa o teu coração de f ilho — pela leitura de Labaredas de 
Fogo. 

É isto mesmo: Dona Rosalee é uma bênção. Eis tudo. 

  



 

 

PREFA CIO 

O prezado leitor tem em mãos dezesseis capítulos da autoria de D. 
Rosalee Appleby, veterana missionária de Riehmond no Brasil,  hoje 
aposentada na outra América. 

A vida de D. Rosalee precisa ser conhecida por todos os 
brasileiros, a quem ela muito amou, no puro e santo amor de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. As linhas que abaixo transcrevemos traduzem 
não somente a sensibilidade da alma poética de D. Rosalee, mas, 
acima de tudo, o seu coração, que se derramou em consagração e 
trabalho árduo e dedicado e sacrif icial em favor da salvação dos 
nossos queridos patrícios: 

"MEU BRASIL, 

TENHO SAUDADES DE TI! TENHO SA UDA DES 

Do brilho do sol na Cidade Bela. Da claridade depois da chuva. Da 
variedade de f lores na estação do estio. Do tempo da f loração do 
ipê em toda a sua glória. De contemplar o "f lamboyant" abrindo as 



pétalas às brisas matutinas. Das palmeiras mostrando os seus 
perfis de frente para o azul. 

TENHO SAUDADES 

Dos passarinhos em revoada acima da terra negra, asas pelo 
espaço. Dos seus cânticos no bosque à tarde. Dos beija-f lores 
brincando nas trepadeiras. Das cores que revestem o crepúsculo 
de encanto. Da hora saudosa ao f indar do dia. 

TENHO SAUDADES 

Das viagens nas estradas e nas vilas. Dos campos virgens e das 
árvores em festa. Das mulheres lavando sua roupa à beira dos rios 
ou limpando arroz à porta da cozinha. Dos camponeses cansados 
voltando às suas choupanas. 

TENHO SAUDADES 

Dos bairros e das barracas. Da gente humilde e sincera, com seus 
ideais tão nobres. Das ruas alegres, cheias de crianças. Da 
mocidade viva e do seu carinho.  

TENHO SAUDADES 

Das madrugadas belas de intercessão. Das horas santas em 
comunhão. Da multidão "indo à Casa de Deus, com voz de alegria 
e louvor". Dos hinos na língua suave de Camões. Das mensagens 
que abrasavam o coração, levando a alma aos lugares celestiais. 
Das horas quando foram lembradas as palavras OUTRO LUGAR 
SENÃO A CASA DE DEUS; E ESTA É A PORTA DOS CÉUS!”  

MEU BRASIL, 

TENHO SAUDADES DE TI! 

Isso nos mostra a alma abrasada de D. Rosalee por um Brasil 
avivado, um Brasil rendido a Cristo. Foi eIa, sim, foi ela que sentiu 
primeiramente o peso de responsabilidade por um avivamento em 

nossa Pátria; por muitos anos arrastou sozinha esse fardo em 
oração, em agonia; não foi compreendida; assacaram contra ela 
calúnias e injúrias; nunca respondeu uma palavra contra este e 
nem contra aquele. Limitava-se a orar por de Jacó: "QUÃO 
TERRÍV EL É ESTE LUGAR! ESTE NÃO É aqueles que a 
ofendiam. Além da intercessão constante, D. Rosalee encheu o 
Brasil de folhetos e folhetos... O assunto? AVIVAMENTO... 
AVIVAMENTO... Maravilhosos folhetos! Quanta bênção os levou a 
corações frios e desanimados. Mais de cinqüenta folhetos brotaram 
vivos da pena consagrada de D. Rosalee. Já cumpriram seu 
glorioso ministério. Muitos já desapareceram. Mas eles devem 
continuar a sua luminosa carreira. E neste volume reunimos 
DEZESSEIS dos que julgamos os melhores entre os bons, para 
que levem na sua mensagem bíblica, profundamente bíblica, as 
chamas de um poderoso avivamento em nossa Pátria, "antes que 
venha o grande e terrível dia do Senhor". 

São Paulo, 10 de outubro de 1962.  

Enéas Tognini 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  



  



  



  



  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  



  



  



 

 

 

 

 

 

 

 

 



  



 

 



  



  



 

 



  



  



  



  



  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  



  



 

 

 

 



  



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



  



 

 

 

 

 

 

 

 



  



  



  



 

 

 

 

 

 

 
 



  



  



  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  



 

 

 

 

 

 


